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Observatório
Wanderson Nogueira

É jornalista. Escreve neste espaço 
às quartas e sextas-feiras. 

P O R T A R I A  Nº 2.717/2022
O VEREADOR WELLINGTON MOREIRA, Presidente da Câmara Municipal de 

Nova Friburgo, no uso de suas atribuições legais...R E S O L V E
Exonerar, a pedido, o servidor HERBERT WILLIAM MAIA DA SILVA  do cargo 

de provimento em comissão de Assessor Parlamentar de Expediente do Vereador  
Maicon Queiroz, com efeitos a partir do dia 30 de junho de 2022.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 27 de junho de 2022.
VEREADOR WELLINGTON MOREIRA

PRESIDENTE

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

Festival de Inverno
Ainda não foi liberada a programação ofi cial do Festival de Inverno do Sesc Rio, 

o que deve ocorrer nos próximos dias. Duas atrações foram antecipadas, mas não 
para Nova Friburgo: Lulu Santos e Iza. Ambos se apresentarão em Petrópolis. A 
Cidade Imperial, aliás, geralmente, ganha as atrações mais desejadas. Em Nova 
Friburgo, o festival que era realizado pela prefeitura deverá se somar este ano ao 
Festival do Sesc.  

20 anos
Já é possível adiantar que a linguagem visual faz referências aos 20 anos do fes-

tival realizado pelo Sesc. O lema será mulitlinguagens do país. Confi rmado para 
os dias 15 a 31 de julho em Nova Friburgo, Petrópolis, Teresópolis e Três Rios. A 
programação se estenderá também para Itatiaia (Penedo), Valença, Vassouras, 
Casimiro de Abreu (Barra de São João), Rio das Ostras, Búzios, Macaé (Sana) e São 
João da Barra (Grussaí).

Festas juninas e julinas
Saem as festas juninas e entram as julinas, a partir deste fi m de semana. Mas o 

tema é polêmico. Festa Julina é uma expressão que faz referência às tradicionais festas 
juninas, mas quando estas são realizadas durante o mês de julho. Existe um grande 
debate em torno do uso da expressão. Professores, mesmo os menos ortodoxos, de-
fendem que mesmo sendo em julho, o nome correto é “Festa Junina”. Não importa o 
mês, será sempre Festa Junina.

Fogueira da infl ação
O que não é polêmico é que a infl ação também atingiu as festas que homena-

geiam, especialmente São João, Santo Antônio e São Pedro. Pelo menos 34 de 35 
alimentos relacionados à festa típica fi caram mais caros nos últimos 12 meses, 
segundo a medição do IPCA-15. O tomate que incrementa o molho de cachorro-
-quente foi o produto com maior infl ação: 80,48%. Nem o milho escapou, infl ação 
de 23,55%. A água mineral e o refrigerante subiram mais do que a cerveja, 11,70% 
e 9,11%, respectivamente.  

 
Friburguense

O Friburguense segue sem vitórias em partidas re-
alizadas em casa. A derrota para o Olaria complicou 
o Tricolor da Serra e o coloca mais na disputa contra 
o rebaixamento do que propriamente na luta pela 
classifi cação para a elite. Ainda que na classifi cação 
geral, o Friburguense só esteja na frente da Cabo-
friense e Maricá com um ponto a mais, a fórmula 
de disputa deixa o time ainda na briga no 2º turno. 

Aproveitamento ruim
Jogando no Eduardo Guinle, o Friburguense con-

seguiu apenas um ponto. A única vitória na competi-
ção até aqui foi fora de casa, contra o Maricá. A cam-
panha irregular deixa a equipe, antes comandada 
por Gerson Andreotti e agora por Afonso Galhardo, 
com um aproveitamento geral de somente 28,6% 
e de apenas 8,3% nas partidas em Nova Friburgo.    

Vencer fora
No próximo domingo, 3 de julho, o time vai a Car-

doso Moreira, onde enfrenta o Macaé. Com um ponto 
no 2º turno do campeonato estadual, conseguir a 
2ª vitória na competição é essencial para manter 
acesa a esperança de conseguir a classifi cação às 
semifi nais. Para entrar na zona de classifi cação, o 
time precisa vencer e torcer para que o Maricá seja 
derrotado pelo América e que o Artsul não vença 
o Angra dos Reis. 

Zona perigosa
Somar três pontos também mantém o time fora 

da zona do rebaixamento. Mas em caso de derrota, o 
Friburguense pode terminar pela primeira vez nessa 
posição. Por isso, olho nos jogos da Cabofriense e 
do próprio Maricá. A Cabofriense recebe o líder 
Sampaio Corrêa.   

Palavreando
“Não é preciso sofrer para aprender. A dor não faz 

ninguém evoluir. O que faz crescer é a urgência de nos 
resolver como irmãos. E a fórmula não é nenhuma 
decodifi cação de décadas de ensaios e conclusões 
acadêmicas. Espalhar amor é a mais simples das 
matemáticas, a mais retumbante fi losofi a, a mais 
antiga das ciências”.

Somente para 
a capital

Todos os policiais milita-
res que se formaram neste 
semestre e passaram a fi car 
aptos para entrar em ação 
serão lotados na capital. Ao 
todo, foram formados 388 
policiais militares. Nenhum 
virá para o interior. Todos, 
por determinação do Go-
verno do Estado, deverão 
ser efetivados nos batalhões 
da capital e reforçarem tam-
bém o efetivo do Batalhão 
de Policiamento em Áreas 
Turísticas (BPTur). A decisão 
leva em conta que o policia-
mento ostensivo previne e 
ao mesmo tempo combate 
os roubos e furtos e que a 
maioria dos casos desse tipo 
de crime ocorre na capital.

Edital cultural
A Região Serrana teve ape-

nas 23 projetos selecionados 
pelo Governo do Estado no 
projeto “Retomada Cultural 
RJ 2”. A princípio, nenhum 
de Nova Friburgo. Ao todo, 
foram premiadas 800 pro-
duções artísticas, a grande 
maioria da Região Metro-
politana. São R$ 40 milhões 
para serem divididos entre as 
propostas apresentadas. A 2ª 
edição também tem foco nos 
200 anos da Independência 
do Brasil.

R$ 50 mil
Há concessão no valor 

de R$ 50 mil para ações nas 
áreas culturais de música, 
dança, teatro, circo, audio-
visual, leitura e literatura, 
museu e memória, patrimô-
nio cultural, artes plásticas e 
visuais, moda e gastronomia. 
Uma categoria é voltada para 
ações presenciais de circula-
ção de obras artísticas e pro-
duções culturais já produzi-
das, estreadas ou inéditas, a 
outra é voltada para projetos 
relacionados ao bicentenário 
da Independência do Brasil. 

Após três meses de atividades, foram encerradas nessa semana, as aulas de mais uma edição do curso 
de improviso do ator, produtor e diretor friburguense, Bernardo Dugin. Divididos em turmas de adultos e 
crianças, a edição desse ano foi bastante concorrida, após dois anos de afastamento, por conta da pandemia. 
Está sendo formatada uma apresentação dos alunos, aberta ao público, em data a se confi rmar

Proerd forma mais 
alunos de quatro 
escolas municipais

O Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência (Proerd), desenvol-
vido pela Polícia Militar do Estado do Rio 
de Janeiro completou 30 anos de atividades 
difundindo ações de conscientização aos 
adolescentes sobre os perigos do uso de 
drogas. Em Nova Friburgo, o Proerd conta 
com a parceria da Secretaria Municipal de 
Educação. Na semana passada, foram reali-
zadas as formaturas dos alunos do 5º ano do 
Ensino Fundamental das escolas municipais 
Amâncio de Azevedo, no bairro Cascatinha; 
Anna Barbosa Moreira, no bairro Lagoinha; 

Escola Batista, em Olaria, e Izabel Gomes 
Siqueira, no Parque das Flores, no distrito 
de Conselheiro Paulino. 

Os alunos que participaram desta edição 
do Proerd escreveram uma redação sobre a 
experiência de participar do programa e al-
guns foram escolhidos para lerem seus textos 
na cerimônia de formatura. O Proerd tem a 
missão de manter crianças e jovens longe das 
drogas e está presente em todos os estados 
do país. As instrutoras deste ano foram a 
cabo Carolina e a cabo Verônica, ambas do 
11ºBPM, com auxílio de um professor.
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